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 DESENVOLVIMENTO DO FUNGO  Beauveria bassiana  EXPOSTO 
 ABACTÉRIA  Bacillus pumilus 

 RESUMO:  As  espécies  de  fungos  entomopatogênicos  pertencentes  ao  gênero 

 Beauveria  estão  entre  os  mais  frequentemente  encontrados  em  insetos  mortos 

 no  ambiente  natural.  B.  bassiana  é  a  espécie  mais  estudada  como  agente  de 

 controle  biológico  de  pragas  em  várias  culturas  de  interesse  econômico.  Essa 

 espécie,  durante  o  manejo  das  pragas,  pode  entrar  em  contato  com  outros 

 produtos  fitossanitários  utilizados  nos  cultivos.  Dentre  os  microrganismos 

 antagonistas  encontra-se  a  bactéria  Baccilus  pumilis  tendo  como  modo  de  ação 

 a  inibição  do  desenvolvimento  do  patógeno  na  superfície  foliar,  além  de  ativar  o 

 sistema  de  defesa  da  planta.  O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  o  efeito  do 

 fungicida  microbiológico  a  base  de  Bacillus  pumilus  ,  no  crescimento  vegetativo 

 e  produção  de  conídios  de  B.  bassiana  (IBCB  66).  Diferentes  doses  de  produto 

 comercial  a  base  de  B.  pumilus  (100,  400  e  800  mL.ha  -1  )  foram  misturados  ao 

 meio  de  cultura  liquefeito  e  este  vertido  em  placas  de  Petri.  Após  a  solidificação 

 o  fungo  foi  inoculado,  em  três  pontos  equidistantes  e  as  placas  incubadas  por  7 

 dias  em  câmara  climática  tipo  BOD  a  25  ±  1  ºC,  fotofase  de  12  horas  e 

 umidade  relativa  de  70  ±  10%.  Ao  final  do  período  de  incubação  avaliou-se  o 

 diâmetro  médio  das  colônias  produzidas  e  a  quantidade  de  conídios 

 produzidos.  Verificou-se  que  não  houve  efeito  das  diferentes  doses  do 

 biofungicida  testado  sobre  os  parâmetros  avaliados.  Os  resultados  sugerem  a 

 possibilidade  de  utilização  conjunta  desses  microrganismos,  quando 

 necessário,  sem  que  haja  prejuízo  na  performance  do  fungo 

 entomopatogênico. 

 PALAVRAS-CHAVE:  controle biológico; fungo entomopatogênico,  fungicida 

 microbiológico. 
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 DEVELOPMENT OF THE FUNGUS Beauveria bassiana EXPOSED 
 BACTERIA Bacillus pumilus 

 ABSTRACT:  Species  of  entomopathogenic  fungi  belonging  to  the  genus 

 Beauveria  are  among  the  most  frequently  found  on  dead  insects  in  the  natural 

 environment.  B.  bassiana  is  the  most  studied  species  as  a  biological  control 

 agent  for  pests  in  several  crops  of  economic  interest.  This  species,  during  pest 

 management,  can  come  into  contact  with  other  phytosanitary  products  used  in 

 crops.  Among  the  antagonistic  microorganisms  is  the  bacterium  Baccilus 

 pumilis,  whose  mode  of  action  is  to  inhibit  the  development  of  the  pathogen  on 

 the  leaf  surface,  in  addition  to  activating  the  plant's  defense  system.  Thus,  the 

 objective  of  this  work  was  to  evaluate  the  effect  of  the  microbiological  fungicide 

 based  on  Bacillus  pumilus,  on  the  vegetative  growth  and  production  of  conidia 

 of  B.  bassiana  (IBCB  66).  Different  doses  of  commercial  product  based  on  B. 

 pumilus  (100,  400  and  800  mL.ha-1)  were  mixed  with  the  liquefied  culture 

 medium  and  this  was  poured  into  Petri  dishes.  After  solidification,  the  fungus 

 was  inoculated  at  three  equidistant  points  and  the  plates  incubated  for  7  days  in 

 a  BOD-type  climatic  chamber  at  25  ±  1  ºC,  12-hour  photophase  and  relative 

 humidity  of  70  ±  10%.  At  the  end  of  the  incubation  period,  the  average  diameter 

 of  colonies  produced  and  the  number  of  conidia  produced  were  evaluated.  It 

 was  verified  that  there  was  no  effect  of  the  different  doses  of  the  biofungicide 

 tested  on  the  evaluated  parameters.  The  results  suggest  the  possibility  of  joint 

 use  of  these  microorganisms,  when  necessary,  without  impairing  the 

 performance of the entomopathogenic fungus. 

 KEYWORDS  :  biological  control;  entomopathogenic  fungus,  microbiological 

 fungicide. 
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 INTRODUÇÃO 

 Na  agricultura  brasileira  os  produtos  fitossanitários  sintéticos  são 

 utilizados  a  muitos  anos  para  o  controle  de  pragas,  doenças  e  plantas 

 daninhas.  Dentre  os  fatores  que  contribuem  para  a  maior  produção  de 

 alimentos  sem  dúvida  se  deve,  em  parte,  ao  uso  desses  produtos.  Mesmo 

 tendo  contribuído  para  a  produção  agrícola,  a  utilização  errada  e  intensiva  tem 

 contribuído  para  o  aparecimento  de  pragas  secundárias  ou  a  seleção  de 

 populações resistentes a esses produtos (ABBADE-NETO et al., 2022). 

 Apesar  dos  benefícios,  o  uso  do  controle  químico  tem  proporcionado 

 problemas.  O  uso  contínuo  de  inseticidas  pode  selecionar  indivíduos 

 resistentes,  morte  de  insetos  que  são  benéficos  (inimigos  naturais  e 

 polinizadores),  além  de  serem  tóxicos  ao  homem,  animais  e  ao  meio  ambiente. 

 Essas  observações  levaram  ao  desenvolvimento  do  manejo  integrado  de 

 pragas (MIP) (Van LENTEREN; COCK, 2020). 

 Uma  das  formas  de  minimizar  os  impactos  negativos  dos  inseticidas  é 

 com  a  aplicação  do  controle  biológico  (LOPES  et  al.,  2023).  Dentre  os  agentes 

 de  controle  biológico,  os  fungos  são  uma  excelente  alternativa  no  manejo  de 

 pragas,  sendo  o  gênero  Beauveria  um  dos  mais  frequentemente  encontrado 

 em  insetos  mortos  no  ambiente  natural  (MACLEOD,  1954).  B.  bassiana  é  a 

 espécie  de  fungo  entomopatogênico  mais  estudada  como  agente  de  controle 

 biológico  de  várias  espécies  de  insetos  causadores  de  problemas  as  culturas 

 de interesse agronômico (FARIA et al., 2022). 

 Dentre  os  microrganismos  antagonistas  encontra-se  a  bactéria  Baccilus 

 pumilis  tendo  como  modo  de  ação  a  inibição  do  desenvolvimento  do  patógeno 

 na  superfície  foliar,  além  de  ativar  o  sistema  de  defesa  da  planta.  Esse 

 antagonista  age  curativa  e  preventivamente,  contra  o  desenvolvimento  de 

 oídios,  míldios,  ferrugens  e  outros  patógenos  em  cereais,  frutíferas,  hortaliças  e 

 uva  (BARGABUS  et  al.,  2004,  COPING,  2004),  produz  uma  substância 

 antifúngica conhecida como pumilacidina (MELO, 2005). 

 Em  agroecossistemas,  o  controle  biológico  utilizando  fungos 

 entomopatogênicos  pode  ser  utilizado  conjuntamente  com  outros  produtos, 

 biológicos  ou  químicos,  no  manejo  integrado  de  pragas  ou  de  doenças.  O  uso 

 de  agroquímicos  no  controle  de  doenças,  apesar  de  ser  o  mais  utilizado,  é 
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 dependente  de  diversos  fatores  para  que  a  aplicação  seja  eficiente  como 

 assertividade  no  momento  da  aplicação,  ineficiência  da  aplicação  por 

 resistência  do  patógeno  ou  erros  que  diminuem  a  eficiência  da  aplicação  como 

 vento  e  umidade  (RICETO,  2021).  A  utilização  de  biofungicidas  torna-se 

 excelente  opção  para  diminuir  ou  eliminar  o  uso  de  agroquímicos  no  controle 

 de  fitopatógenos,  porém,  ainda  há  carência  de  informações  sobre  o 

 comportamento  desses  produtos  e  a  sua  interação  no  ambiente  agrícola 

 (  BETTIOL,  2022  )  e  com  outros  agentes  de  controle  biológico  utilizados  para  o 

 manejo de outros problemas fitossanitários, como as pragas. 

 A  performance  dos  fungos  entomopatogênicos  pode  ser  afetada 

 negativamente  por  inseticidas,  acaricidas,  fungicidas  químicos,  adubos  foliares 

 e  hormônios  vegetais  utilizados  nas  culturas  (ALVES  et  al.,1998),  ou  seja,  a 

 utilização  de  agroquímicos  pode  ser  tóxico  aos  microrganismos,  retardando  ou 

 eliminando  sua  ação  no  controle  biológico  (PAULA;  ANDOW,  2023).  Dessa 

 forma  é  importante  o  conhecimento  antecipado  dos  efeitos  que  os 

 agroquímicos  exercem  sobre  os  fungos  entomopatogênicos,  para  que  as 

 estratégias  mais  adequadas  sejam  utilizadas,  visando  maximizar  a 

 performance desses agentes de controle (OLIVEIRA et al., 2018). 

 Interações  entre  biofungicidas  e  fungos  entomopatogênicos  são 

 escassas  na  literatura  ou  estão  desatualizadas,  o  que  abre  espaço  para  novas 

 pesquisas  no  assunto.  Dessa  forma  o  objetivo  do  trabalho  foi  avaliar  o  efeito  de 

 biofungicida  a  base  de  B.  pumilis  em  diferentes  doses  sobre  o  fungo 

 entomopatogênico  B. bassiana  . 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 Os  bioensaios  foram  realizados  no  Laboratório  de  Entomologia  da 

 Universidade  Federal  de  Mato  Grosso  do  Sul  –  Campus  de  Chapadão  do  Sul, 

 localizado  no  município  de  Chapadão  do  Sul-MS.  Para  isso  foi  utilizado  o 

 isolado  IBCB 66 do fungo entomopatogênico  B. bassiana  . 

 O  delineamento  foi  inteiramente  casualizado  (DIC)  avaliado  o  efeito  do 

 biofungicida  Caravan  ®  (ingrediente  ativo  B.  pumilus  )  sobre  o  crescimento 

 vegetativo  e  a  produção  de  conídios  do  fungo  entomopatogênico  B.  bassiana 

 isolado IBCB 66. 
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 Os  tratamentos  consistiram  em  uma  testemunha  sem  o  biofungicida  e 

 três  doses  do  biofungicida:  100,  400  e  800  mL.ha  -1  .  Para  cada  tratamento 

 foram  confeccionadas  3  placas  de  Petri,  totalizando  9  colônias  por  tratamento. 

 Dessas,  6  foram  aleatoriamente  escolhidas  para  as  avaliações  do  crescimento 

 vegetativo  e  produção  de  conídios  (ALVES  et  al.,  1998).  Para  tal,  adicionou-se 

 o  produto  ao  meio  de  cultura  com  posterior  inoculação  do  fungo.  O  meio  de 

 cultura  utilizado  foi  o  BDA  (batata-dextrose-ágar).  Após  a  mistura 

 (proporcionalmente  ao  volume  do  meio  de  cultura),  o  BDA  contendo  o 

 biofungicida  foi  vertido  em  placas  de  Petri  de  9  cm  de  diâmetro  e,  após 

 solidificação,  o  fungo  foi  inoculado  em  três  pontos  equidistantes,  com  a  alça  de 

 platina.  Após  as  placas  foram  mantidas  em  câmara  climatizada  tipo  BOD 

 (Figura  1)  a  25  ±  1  ºC,  fotofase  de  12  horas  e  umidade  relativa  de  70  ±  10%, 

 por  um  período  de  7  dias,  para  promover  a  incubação  do  fungo 

 entomopatogênico (ALVES et al., 1998). 

 Figura  1.  Placas  de  Petri  acondicionadas  em  câmara  climática  tipo  BOD  após  a 

 aplicação dos tratamentos e inoculação de  B. bassiana  . 

 Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 Após  o  período  de  incubação  foi  realizada  a  avaliação  do  crescimento 

 vegetativo),  medindo-se  cada  colônia  em  sentido  ortogonal,  obtendo-se  o 

 diâmetro  médio,  em  cm.  Em  seguida,  com  o  auxílio  de  um  estilete  esterilizado, 

 essas  colônias  foram  retiradas  das  placas  e  transferidas  para  tubos  de  ensaio 
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 contendo  10  mL  de  água  destilada  esterilizada  (ADE)  e  espalhante  adesivo 

 (Tween  80®)  a  0,1%.  Com  a  ajuda  de  um  pincel  e  seguindo-se  vigorosa 

 agitação,  os  conídios  foram  retirados  e  desagregados  das  colônias.  Por  fim, 

 foram  feitas  as  diluições  necessárias  na  suspensão  fúngica  original  para  a 

 contagem  do  número  de  conídios  em  microscópio  óptico,  com  o  auxílio  de 

 câmara  de  Neubauer  ®  ,  quantificando-se  o  número  de  conídios  produzidos  em 

 cada colônia. 

 Os  dados  obtidos  foram  submetidos  a  análise  de  variância  sendo  as 

 médias  posteriormente  comparadas  pelo  teste  de  Scott-Knott  a  5%  de 

 probabilidade. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os  distintos  tratamentos  avaliados  utilizando  diferentes  concentração  do 

 biofungicida  Caravan  ®  não  apresentaram  diferença  entre  eles,  ou  seja, 

 independente  da  dose  testada,  não  houve  efeito  sobre  o  crescimento 

 vegetativo e a produção de conídios (Tabela 1). 

 Tabela  1.  Crescimento  vegetativo  (±  EP)  e  produção  de  conídios  (×  10  7  ±  EP) 
 de  B.  bassiana  ,  submetido  a  diferentes  doses  do  biofungicida  Caravan  ®  (  B. 
 pumilus  ) 

 Tratamento  Crescimento vegetativo 
 (cm ± EP) 

 Produção de conídios 
 (× 10  7  ± EP) 

 Testemunha  3,26 ± 0,07 a  0,41 ± 0,20 a 
 D1 (100mL)  3,55 ± 0,08 a  0,20 ± 0,07 a 
 D2 (400mL)  3,57 ± 0,27 a  0,08 ± 0,01 a 
 D3 (800 mL)  3,53 ± 0,04 a  0,04 ± 0,01 a 
 CV (%)  4,71  16,82 

 Médias  seguidas  pela  mesma  letra  minúscula  na  coluna  não  diferem  significativamente  entre  si 
 pelo teste de Scott-Knott (0,05%). 
 EP= erro padrão da média. 
 D1, D2, D3 – doses de Caravan  ®  utilizadas. 

 A  relação  entre  agentes  de  controle  biológico  e  produtos  fitossanitários 

 utilizados  no  controle  de  pragas  ou  doenças,  devem  ser  avaliadas  durante  o 

 processo  do  manejo,  pois  pode  haver  contato  entre  ambos  e  interações  podem 

 ocorrer.  A  ação  da  interação  entre  o  controle  biológico  e  agroquímicos  podem 

 não  influenciar  uma  a  outra  ou  pode  ser  negativa  com  a  inibição  de  um  dos 
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 componentes,  geralmente  o  patógeno  que  perde  sua  eficácia  de  ação  (SILVA  et 

 al., 2005). 

 Avaliar  a  toxicidade  dos  produtos  utilizados  para  o  controle  de  doenças 

 em  inimigos  biológicos  possibilita  utilizar  práticas  adequadas  para  o  manejo, 

 proporcionando  redução  nos  danos  causados  por  agentes  bióticos  (TAMAI  et 

 al.,  2002).  A  bactéria  B.  pumilus  ,  ingrediente  ativo  do  biofungicida  testado,  age 

 como  inibidor  de  desenvolvimento  do  patógeno  na  superfície  foliar  da  planta, 

 agindo  como  antagonista,  tendo  ação  curativa  e  preventiva  no  ataque  de 

 doenças  como  oídios,  míldios,  ferrugens  e  outros  patógenos  (BARGABUS  et 

 al.,  2004,  COPING,  2004).  Apesar  dos  mecanismos  que  essa  bactéria 

 apresenta  para  suprimir  fungos  fitopatogênicos,  verifica-se  que  não  houve 

 efeito significativo no desenvolvimento do isolado de  B. bassiana  testado. 

 O  controle  biológico  utilizando  fungos  entomopatogênicos  é  um 

 componente  que  assume  importante  papel  dentro  de  um  programa  de  manejo 

 integrado  de  pragas  (ALVES,  1998,  LOUREIRO  et  al.,  2020).  De  acordo  com 

 FRANCESCHINI  et  al.  (2001);  CHAUDHARI  et  al.  (2015)  a  utilização  de  fungos 

 entomopatogênicos  constitui-se  como  uma  tática  economicamente  viável  e 

 vantajosa. 

 Segundo  LOUREIRO  et  al.  (2002)  ao  se  estabelecer  uma  estratégia  de 

 introdução  conjunta  de  fungos  com  outros  produtos  fitossanitários  (controle 

 associado),  deve-se  dar  prioridade  ao  uso  dos  produtos  que  se  mostrarem 

 menos  prejudiciais  in  vitro,  portanto,  mais  seletivos.  Estudos  in  vitro  tem  a 

 vantagem  de  expor  ao  máximo  o  microrganismo  a  ação  do  produto  testado, 

 fato  que  não  ocorre  em  condições  de  campo,  onde  vários  fatores  contribuem 

 para  dificultarem  essa  exposição.  Após  constatada  a  inocuidade  de  um  produto 

 em laboratório, espera-se que ele seja compatível quando utilizado em campo. 

 Os  resultados  obtidos  sugerem  a  possibilidade  de  utilização  conjunta 

 desses  microrganismos,  quando  necessário,  sem  que  haja  prejuízo  na 

 performance  do  fungo  entomopatogênico,  independente  da  dose  do 

 biofungicida utilizada. 

 Mesmo  com  os  resultados  obtidos,  há  necessidade  de  novos  testes  com 

 diferentes  isolados  de  B.  bassiana  ,  uma  vez  que  a  variabilidade  genética 

 verificada  nos  fungos  entomopatogênicos  pode  proporcionar  respostas 

 diferentes. 
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 CONCLUSÃO 

 Nas  condições  testadas,  o  biofungicida  a  base  de  Bacillus  pumilis  não 

 afetou  o  desenvolvimento  do  fungo  entomopatogênico  Beauveria  bassiana 

 (IBCB 66)  . 
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